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O autismo é classificado como um transtorno que afeta três áreas de desenvolvimento dentre elas a imaginação, interação social e a comunicação, dessa forma a criança autista na escola regular será um fator muito importante para estimulação do seu desenvolvimento obtendo uma maior convivência social e comunicativa. A escola deve tornar-se um lugar de aprendizagem para todos, diante disto a escola que proporciona um espaço inclusivo contribui para que todas as crianças aprendam a aceitar e respeitar as diferenças eliminando a discriminação e o preconceito ainda existentes na sociedade, despertando nelas o senso de responsabilidade de ser humano e de ser útil. Este artigo trará algumas abordagens acerca do transtorno do autismo, como também um relato das experiências vivenciada que estão sendo desenvolvidas em uma turma de pré- II na Escola de Educação Básica UFPB, composta por oito crianças sendo uma autista, como metodologia inicial foram realizadas atividades com perguntas sobre as crianças com o objetivo de conhecê-las trabalhando a identidade e socializando com a turma levantando uma abordagem que cada criança tem características próprias e que todos devemos respeitar.

Palavras chaves: Autismo, Inclusão, Ação Pedagógica

Indivíduos com transtorno do autismo são afetados em três áreas do desenvolvimento: imaginação, interação social e comunicação. A inclusão da criança autista na escola regular será ambiente propício para o seu desenvolvimento, desta forma vivenciando a experiência na sala de aula numa turma de Pré II composta por 8 crianças sendo uma com autismo na Escola de Educação Básica da UFPB, espaço que contribuiu para a elaboração de uma ação pedagógica. Tomando como ponto de partida o desenvolvimento de um projeto que tem como objetivo promover um espaço inclusivo de respeito a diversidade humana. Segundo Ferreira e Martins (2007) Para entender a diversidade existente na classe, precisamos “aprender a conhecer cada aluno e identificar individualmente seus estilos e ritmos de aprendizagem” (p.32) Dessa forma para uma compreensão maior acerca desse processo tomamos como metodologia a coleta de dados referente as características de cada aluno, para que pudéssemos conhecer melhor a identidade e socializá-las com os demais destacando a importância de todos facilitando a inclusão e compreensão das diferenças existente entre eles. 

Classificando o Autismo


A palavra autismo foi criada por Eugene Bleuler, em 1911 para descrever um sintoma de esquizofrenia, após isso Kanner e Asperger utilizaram essa palavra para dar nome aos transtornos de seus pacientes. (wikipédia, 2009). 


O autismo foi descrito pela primeira vez em 1943 pelo médico Leo Kanner em que denominou 11 casos de distúrbios autísticos do contato efetivo, nesses 11 casos constatou-se a incapacidade de relacionar-se de formas usuais com as pessoas desde o início da vida. (Klin, 2006).


O autismo tem algumas histórias sobre suas causas na qual uma delas foi que na década de 50 e 60 o psicólogo Bruno Bettelheim que afirmou o autismo como uma indiferença na convivência da mãe com o filho a mãe-geladeira, ainda nos anos 60 essa teoria foi descartada e as conclusões eram que o autismo era um transtorno cerebral presentes desde a infância e encontrados em todos os países. Em 1978 ocorreu um marco, pois, foi quando Rutter propôs uma definição de autismo baseando-se em quatro critérios: problema na comunicação, comportamentos incomuns, movimentos esteriotipados e início antes dos 30 meses de idade. A partir daí o autismo foi considerado como transtornos invasivos do desenvolvimento. (Klin, 2006)

Dentre alguns conceitos do que seria autismo, segundo a definição dada pela Organização Mundial de Saúde

O autismo é um transtorno invasivo do desenvolvimento, definido pela presença de desenvolvimento anormal e/ou comprometimento que se manifesta antes da idade de 3 anos e pelo tipo característico de funcionamento anormal em todas as três áreas: de interação social, comunicação e comportamento restrito e repetitivo. O transtorno ocorre três a quatro vezes mais freqüentemente em garotos do que meninas.


Segundo Kanner (1943), “Autismo é síndrome definida comportamentalmente, que pode apresentar graus bastante varáveis de comprometimento e na qual se pode ou não demonstrar a presença de alguma condição neurológica”.


Conforme Schwartzman (1994) trata-se de uma síndrome definida por alterações presentes desde idades muito precoces e que se caracteriza, sempre, pela presença de desvios nas relações interpessoais, linguagem/comunicação, jogos e comportamento.

São algumas características da síndrome do autismo: preferência pela solidão, insistência por repetição, resistência a mudança de rotina; uso de gestos repetitivos e estereotipados, como balançar as mãos ou balançar-se; dificuldade no relacionamento com outras pessoas; apresenta dificuldade na comunicação verbal e não-verbal; sorrisos inapropriados; auto-agressividade; por vezes ataca e fere outras pessoas mesmo que não existam motivos para isso.

Escola inclusiva


A inclusão veio aos poucos ganhando prestígio em nossa sociedade, dessa forma ela é discutida hoje em diversos contextos sociais. A discussão da educação inclusiva chegou através da educação especial, mas com a evolução esta não se refere somente a pessoa com deficiência, mas a todos os indivíduos que foram excluídos das mais variadas formas.


De acordo com Rosita no prefácio do livro “De Docente para Docente”, a inclusão significa a quebra de paradigmas dentro da escola, com base nisso cabe a equipe pedagógica “desenvolver efetivas ações: denunciando, procurando parcerias e, sobretudo, modificando o modo de sentir, pensar e agir na sala de aula” (2007, p. 10).


A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no capítulo V sustenta para a Educação Especial uma modalidade de ensino que deve ser oferecida preferencialmente na rede regular de ensino em todos os níveis da educação. 

O ambiente escolar é lugar propício para aprendizagem de todos e como espaço heterogêneo deverá contribuir para formar o indivíduo completamente, favorecendo um espaço de ensino-aprendizagem onde os alunos possam desenvolver suas habilidades e práticas de respeito a diversidade para tornar-se um lugar de aceitação e compreensão das diferenças e limitações de cada um possibilitando um novo olhar ao outro com encantamento acontecendo a inclusão de todos.


Segundo Vygotsky (2000) toda criança está imersa em um caldo cultural, que é formado não só pela sua família, mas também por todo o grupo social no qual ela cresce, e é nesse contexto que haverá as relações de troca entre os indivíduos e o meio, resultando, assim, na formação social dessa criança.


 Dessa forma entende-se como educação inclusiva uma educação acessível a todas as pessoas, em que aconteça a aceitação e participação de todos. Para isso se faz necessário adaptação curricular, implementação de estratégias, capacitação do professor e apoio de especialistas externos além de participação da família na escola.


A inclusão de alunos com autismo é algo novo, sua presença em sala de aula comum nas escolas de ensino regular será significativa e representativa sendo assim muito importante para o desenvolvimento de suas potencialidades através das práticas pedagógicas e socialização. Entretanto inserir alunos autistas em escola regular é garantir o direito de todos à educação. 

A escola ao receber o aluno autista deve levar em consideração algumas questões fundamentais, dentre elas a preparação da equipe pedagógica elaborar um plano pedagógico a partir das limitações da criança autista e das suas potencialidades. A partir dessas abordagens que facilitam o trabalho do educador torna-se necessário que o currículo seja desenvolvido e diferenciado para cada aluno, pois o aluno autista como os demais necessitam e tem seu processo de aprendizado e comportamento diferentes, respeitando o nível de cada um.

Relato da experiência de inclusão através de uma ação pedagógica


O trabalho de intervenção ocorre no espaço escolar, baseando-se em observações diárias do aluno LS na sala de aula e na escola, percebendo como era sua relação, comportamento, para que logo após pudéssemos desenvolver um projeto de intervenção. A professora da sala me auxiliava com algumas informações sobre o mesmo. O aluno LS tem seis anos de idade, chegava à sala de aula por volta de 8h com a mãe, pegava logo uma revista, sentava ao lado de algum colega, mas era a hora da brincadeira de roda geralmente no chão, ele sentava por alguns minutos mas ficava inquieto e levantava-se, depois todos sentavam nas suas cadeiras para fazer atividade, as dele geralmente são atividades de pintura com lápis de cor e de cera e atividades com colagem. Participava de atividades quando estas eram coletivas. Depois das atividades 9h era a hora do lanche, a professora ia levar LS no banheiro para lavar as mãos, depois a professora sempre junto dele foi até bolsa, ele mesmo tirava a sua lancheira, entrava na sala e ia lanchar. Após o lanche ele ia brincar no parque sozinho, gostava muito de brincar na areia. 

Observando diariamente o aluno LS muda de comportamento, houve momentos de auto-agressão, mordia suas próprias mãos, por vezes mordia as mãos das professoras, cuspia, rasgava papéis, não se concentrava muito nas atividades, não fala, algumas vezes gritava em seus momentos de agitação. Diante de alguns comportamentos do LS algumas crianças ficavam sem entender porque ele tinha aquele comportamento diferente. Nesse sentido as crianças em alguns momentos apresentaram atitudes que demonstravam medo e indiferença com LS. 

Dessa forma buscando identificar através dessas observações alguma forma de trabalhar com a criança, percebe-se a necessidade de criar uma estratégia para que as crianças pudessem compreender e aceitar as diferenças possibilitando um novo olhar. A proposta era de trabalhar com as diferenças levando conhecimentos em relação as crianças para mostrar a importância de conviver e respeitar aceitando o outro como inclusão de todos. A princípio elaboramos algumas atividades com perguntas a fim de conhecer melhor cada criança, com o aluno LS contamos com a colaboração da sua mãe levando em consideração a pouca comunicação e interação da criança autista, e a partir das suas respostas elaboramos um álbum com imagens e fotografias levando em consideração a sua assimilação com o visual, em seguida mostrando ao LS sua rotina diária e do que “suponhamos que ele gostava de fazer”, fizemos assim com todas as crianças da sala para que cada um conhecesse seu coleguinha e pudesse respeitar seus limites. Cada atividade era desenvolvida uma vez por semana, todos participavam da realização dela, no final eram socializadas para que os alunos compreendessem as diferenças existentes entre eles favorecendo uma nova visão acerca da identidade dessas crianças.

Um aspecto importante é a integração, podendo ser incentivada pelas professoras como uma forma da criança encontrar sua identidade, esta ação pedagógica também contribuiu para a inclusão de forma significativa do LS, as crianças passaram a respeitar suas individualidades, aumentou a interação entre elas, facilitou o desenvolvimento de trabalhar coletivamente, nas brincadeiras de roda e no intervalo, pois LS sempre brincava sozinho no parque, passando despercebido pelas outras crianças. Diante disto estamos estimulando gradativamente esse brincar com os demais alunos, as crianças ajudam na hora do brincar ensinando-o a manusear nos brinquedos, como montar, encaixar, etc.

Algumas reflexões

Na escola inclusiva, os professores são mediadores e facilitadores da aprendizagem dos alunos, criando, um ambiente de respeito diante das diferenças, buscando ações para eliminar com as barreiras que dificultam a inclusão e a aprendizagem. 

O projeto encontra-se em andamento, porém podemos perceber algumas mudanças significativas, está cada vez mais interagindo com os demais, as crianças sentem-se felizes ao brincar com ele. O aluno está tendo um desenvolvimento positivo e eliminando aos poucos seus maneirismos. Dessa forma é preciso olhar a criança autista considerando a capacidade que ela tem de aprender, tendo em vista que o trabalho com ela é gradativo e a persistência é essencial para que contribua no desenvolvimento de outras habilidades. 
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